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APRESENTAÇÃO 
A DIRETORIA DO ENSINO SECUNDARIO i.>ern 
promovendo a 15 de 011tzibro de cada an-0, através da 
CAMPANHA DE APERFEIÇOAMENTO E DIFUSÃO 
DO ENSINO SECUNDARIO fCADESJ, um concurso 
ele monografias sôbre a metodologia de cliversas disci-
plinas do ensino de gm1i médio. 
Associancl.o·se, dessa form'l, às homenagens que 
11aq11ele dia são prestadas cio magistério nacional, 
1wctcndc igiwlmente estimular o estudo e a realiza-
çiio ele trnbalhos de pesquisa, por parte de nossos pro· 
fc.~s6rc.~, no campo de didática especial das matérias 
qrw lcci.ona111 e às qu<?is se dedicam. 
Dmrdo inicio, co111 o presente volume, à publica· 
çcio tias monogrnfias premiadas no Concurso realizado 
'I 15 de 011t11bro de 195G, espera a Diretoria do Ensin.o 
S1'1°1111d<irio q11e esta iniciativa. possa servir a.o operoso 
prof essora<lo brasileiro, sempre tão desejoso de se 
opcrfeiçoar no trabalh-0 q11e vem realizando pela for· 
1,wçiin <'1tll 1m1l ele nossa ju vent 1tde. 
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cl O Desenho. sob seu a~pecto 
mação, no currículo secundário. 
dJ Possibilidades e limites da 
artistico, como disciplina de for-
aprendizagem do Desenho. 
e l Execução do progra ma do ensin o secundá rio : métodos e 
cc'cnicas. 
A na tureza do 1rabalho, limitacl? pela te5e p!·oposta, dispensa. 
de tecer considerações sôbre os fins da Educaçao e mesmo sõbre 
nos "J'etivos do ensino ;;ecundário. Além r1isso. r1ada a posição em 
os º" •" . " 
e 
nos colocamos diante do prohlema ·c1is,no , e o cu nho pessoal 
qu ·1 ·1· -' • dêste irabalho. preocupamo·nos a penas com a pol'!'l JI l•Jé\ OC lle esta-
t>(•locer condições f:l\'oráveis à a plicaçi!o dns pri 1cipiQ.s pcdagógieos. 
2 - A Escola não e\"olui 
comecemo" por afirmar - em que pe,,e todo o afa dos edu-
culores - a Escola, no Brasil, c•mtinua alh,.i:i e indI!er.:-nte à evo-
luç.io rias doutrina~ ~õbre Educação. Nüo ignora apenns ns últimas 
mnqulsta,,,, ma!i m1ntf .n-.se nlheia e indiferente a mais bãsicos 
princípios, já perfeitamente c•msain-aàos. Numa palavra : A Esrola 
n:ío tem evoluído. 
Não .será exa.~f:rn afirmar que, salvo certas rc«trtcô<'s dP c..1r:• 
ter .' enmdário a Escola de hoje pnuco difere da de h'l Qll:'lrenta 
unos. Hoje nã'> hã l!'"lis - .facamr.s-lhe ju-1Ica nlo h::t rnal! a 
palmatória: era uma ami>aca física. uma forma d "rnctt n-;"'n'·" 
pouco reccmendtivrl. i;cconhe<;amos que h:JU\.. l'V I < •'" · ~rr­
e11trc1 ant1J, ndmltír q•·-. a amca,ã per. "'l r - e 
a ''nota" substitui a p;ilm:itória. t o T!" '> lar'"' 
(':)mo "motiyacáo". Empregaclo. aliás. ln1Ct:nternr·?"" 
ria dos casos o pro!c . znor a conrt .ao;:.':i 1 t:l 
Salvo, pois, raras rrstrtçõcs, t> fü t'l afJrmar 
rrnta anos n F,_C1:1la t~rqra\, p1e<TH b'i .oo 
t•nua a i"norâ-ki hoj•, • ,•ru\ '.te c.: r.• fl"'Jc a 
qQt'lnclas dessa lgnorArrla a sumr>m um rnrâte; mu.~n m.u ·rlo 
Não &erâ necessário lemb1 ..,r ai; cc..ndicõ s d(' "1da absolut<tmente 
novas crbclas pelo progresso d ,._ a t.: .. ulca ncstei quarent anos · 
, 
• 
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e suas conseqüências na mentalidade do aluno de hoje - para se 
admitir como a causa preponderante do mal do ensino, esta ; A ES· 
COLA NÃO EVOLUIU. Nesse período em que o mundo avançou 
a lguns séculos, a Escola se manteve estática, conservadora. A Es· 
cola ignora essa evolução. A Escola se mantém alheia a tôda dou· 
trinacão pedagógica : ela ignora Montaigne, Bacon, Rousseau, Her-
hart, Froebel. Claparéde e Dewey, e as escolas novas, a Escola Ativa. 
a Escola Funcional . . . Por que ? Tudo utopia ? Tudo "literatura" ? 
:; - A Escola contra a Pedagogia 
O certo é que o estudioso que se der ao trabalho de analisar 
o nnsso :;i>;tema de ensino secundár io, no afã de encontrar 3.:; bases 
;;õhrc o que se apóiam suas leis, fàcilmente encontrará dispositivos 
qu"' contrariam de tal m odo os princípios pedagógicos, que será le-
va.lo u conduir : A Escola ignora a Pedagogia. As vêzes ela se co-
loc1 lfio fronta lmente contra os prece itos cit ados, q ue já não se pode 
alegar lgnoráncia. senão o firme propósito de contradizer . .. 
A tr " QUt~ que1 l'mns defender . qu·' reputamos básica para qual· 
Ql'C'r discussão ulterior sõbre questões de ensino é. essencialmente. 
"n IY' :t;tlwlc de .~1· , nranrr o p1·nresso edncativo cena maior obje-
to -itl11dd"'. (.; prl•gar n necessidade de se dar às doutrinas pedagó-
k.. um •ruiclo rPalís tlco. É condenar essa contradição entre Es· 
<b <" Pl'dflt:;ogb Pn trc a pdtk a e a doutrinação. É p::econizar a 
• ~ 'lllll r\C'C'C"'!Slil,1tlc <lc relal'ionnr n lPnrin '·Educação" com a reali-
' f' "C col 1" (; pi>r Pm evid(~1win ·1 situni;l o paradoxal constituída 
t 1 ''"' \ rd.:idrlro nntngonbmo Pxistenle entre pedag11gb e ensino : 
A I rnln o m g,1r .1 \'C'f'llil 'C's pedagógicas. O própr io prolessor a 
mr.. t r 1 Prrla o;;ia um sen tl1h1 utópico. 
llm • rm valon..mr nossr1 ponto de vista ; É preciso encarar 
e ... , (J! 11111' rc• pi mo n P.-.:t·q úihilidtH1e das medidas rl'comendadas 
F la pcdagogln, ·ni l • CJUC' rcjlntamos inútil e inócuo todo e sfôrço 
r i r11ldu dl' <'ctudar di'll'l"IT' :->,,, "S 11!,jf'tl\"s (' »P"cii'.:co;; d•• €· sínn. 
O ~turl;; dt• nossn atua l 111·g11nizai:"10 dr. ensino permite \islum· 
brilr Ql'il1q11Pr lntf'11ç;'.l.o (l!l t ' purt" do ll'gt:-.lMlor de dar ~ E" <'· •la esta 
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_ · evoluída ? Em que principios ;.i,ssenta, 
ou aquela orientaçao ml aisº dois ciclos ? O número e a distribui-
! 0 curricu o n s . · d por exemP º·. . d"versas séries ? Da ao ensmo e linguas 
ção das disc1pll~as nas .al1 ? Como J·ustifica o critério de avaliação 
· ntaç·w espec1 · alguma one e dº agem? Que Pedagogia recomenda o atual 
dos resultados da a~ren izmes? E a absurda distribuição de pesos? 
processo de provas e exa . 
- de "pontos" ? E as relaçoes . Sem a observância de determinadas condições 
Pe1·g,in1amos · d · · ºbTd d d 
· . 1 boa doutrina como a m1tir-se a poss1 l i a e e preconizadas. ?e a DIDÁTICA ESPECIAL? 
aplicação ef1c1ente de uma . . . . 
O . · do Ensino Secundário considera os seguintes fins A Lei rgamca 
da Educação : 
rr, formar a personalidade integral do edu~_an~o; . 
bl formar a consciência patriótica e a consc1e~c1a humanistica; 
cl dar preparo intelectual para estudos poster10res. 
Como realiza o ensino o primeiro objetivo? E o segundo? 
Que medidas se aplicam nos ginásios _que visen:i à. formação da 
personalidade integral ? Que função especial se atribui ao professor 
para atingir essa finalidade ? 
Há de ser difícil encontrar na Lei citada respostas afirmativas 
a essas perguntas, porém, fàcilmente se encontram dispositivos q~e 
contrariam êsses designios. Que sentido se empresta à expressao 
"personalidade integral"? E à expressão "consciência patriótica" ? 
o que se percebe na verdade é a intenção simples de enca-
minhar tôda a atividade escolar no sentido de realizar o terceiro 
objetivo : "dar preparo intelectual para estudos posteriores". 
J!:sse o espírito da lei : dar instrução. Acumular conhecimentos 
bem ou mal assimilados, mais ou menos memorizados. 
E o problema Educação ? 
E que dizer do cunho de rigidez que caracteriza todo o sistema 
do ensino secundário ? Como se poderia justificar essa rigidez quando 
o confronto com nossa Escola de há quarenta anos permite concluir 
que, naquela época, havia maior "elasticidade" ? O sistema era menos 
rígido. pois que aclmitia disciplinas facultativas : percebe-se a inten-
c:ão de respei1ar o interé~se e a vocação do educando. Evoluímos ? 
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Realmente êsse é o caráter estático e negativo do nosso sistema 
do ensino secundário : a sua rigidez. Releva notar que as sucessi-
vas reformas porfiaram em acentuar êsse caráter, no incompreen-
sível e injustificável propósito de ignorar ou negar todo o esfôrço 
despendido pelos educadores. 
4 - Necessidade de Revisão 
É voz corrente que a Escola - primaria, secundária, superior 
não está em condições, hoje, de atender às solicitações do meio, 
isto é - em têrmos de "Educação" - não prepara o individuo para 
a vida. 
Assunto premente, essa necessidade de "revisão" constitui pro-
blema que vem, de longa data, desafiando a capacidade do homem: 
Já no tempo do Império o assunto era debatido na Câmara dos 
Deputados, com argumentos esclarecidos que revelam uma menta-
lidade mais evoluida do que a que rege o ensino dêste século. CV. O 
Ensino Livre de Leôncio de Carvalho - de A. Almeida Júnior, 
in Revista de Estudos Pedagógicos - vol. XVII) 
Essa necessidade de revisão não constitui apenas preocupação 
dos estudiosos, dos especialistas, pois de tal modo o ensino se mostra 
artificial e falso que, mesmo nos meios alheios ao ensino se tornou 
evidente sua função negativa e inoperante. 
Cumpre, pois, perguntar : Por que a Escola não se renova ? 
Que razões se apontam que impedem a aplicação de medidas que a 
pedagogia recomenda ? 
Se se reconhece a existência de deficiências no ensino, se se 
admite o seu estado de "doente", se já se firmou o diagnóstico da 
doença - que está bem caracterizada, se já se determinou a tera-
pêutica capaz de dar nova vida ao doente, pergunta-se: Por que 
não se ministra a medicação ? Por que se prescrevem medidas que 
decididamente só podem agravar o mal? 
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5 A Pedagogia oont-ra a Pedagogia 
Sem dúvida haverá razões ponderáveis, de ordem administra-
. l'ti' a111e1·as ao ensino que obstruem todo trabalho bem tiva, ou po 1 ca, ' _ . . 
. · d t do propósi'to de renovaçao mais esclarecido. Entre-mtenc10na o, o _ 
tanto, é forçoso reconhecer, uma das causas, m:ia das ra~oes que 
prejudicam tôda idéia renovadora reside na própria pedagogia. 
É paradoxal. Porém, deve-se admitir, que se a Escola não tem 
a devida consideração pela Pedagogia, à Pedagogia, em parte, cabe a 
responsabilidade. Constitui observação comum no magistério o trato 
pouco cerimonioso que se dispensa à Pedagogia. O professor, pouco 
informado em Pedagogia, como sói ser, de um modo geral, o que 
militar no ensino secundário, trata-a à distância, com bastante des-
confiança. . . É bem expressivo o sorriso com o qual o professor 
acolhe qualquer referéncia à Pedagogia ... 
Causas ? Convenhamos que nos compêndios, de U30 mais comum, 
de pedagogia há excesso de "literatura" que torna o estudo disper-
sivo. Há nêles demasiada preocupação de doutrinar, de sistematizar, 
classificar e subdividir fenômenos, estabelecendo, na maioria dos ca-
sos, confusões no espirita dos que a êles recorrem, apressadamente, 
para um primeiro contato. A reação mais provável é o desinterêsse, 
e a conseqüência natural. .. o descrédito. 
Na verdade, poucas são, na literatura pedagógica nacional, as 
obras de pesquisa original, fruto de observação própria. Geralmente 
são meras traduções ou trabalhos pouco convincentes calcados em 
autores estrangeiros, que se limitam à exposição "fria e s~m con-
vicção'· dos assuntos, num plano puramente teórico. Di:: tal mudo 
a pedagogia se mantém alheia à realidade que dificilmente se veri-
íica a oportunidade de relacionar seu estudo com o fato concreto : 
a Escola. 
Em sua D.Cdática Mínima o professor Rafael Grisi, com a autori-
dade de professor de Didática, reproduz o seguinte comelltariu sõbre 
o ensino pedagógico, tal como é feito nas Escolas Normais e Facul-
dades de Filosofia : "e admirável por seus lineamentos teóricos e ge-
nerosos em seus propósitos inovadores, porém, desenvolve-se sôbre 
uma idealização do ofício magisterial - divo1ciu-se da situavão con· 
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ereta de nossas Escolas e, assim, nenhuma relação apresenta com 
as tarefas que os professôres executam diàriamente em sua vida 
prática". E afirma a seguir: "É licito pensar que a isso se deve, 
em parte ao menos, o preconceito antipedagógico de quase todos os 
professôres que não o são de Pedagogia". 
Donde se conclui que há necessidade premente de um estudo 
no sentido de apontar as medidas recomendãveis para desfazer êsse 
preconceito. É preciso escoimar a Pedagogia daqueles atributos que 
lhe emprestam um caráter utópico, Faz-se necessário uma Pedago-
gia que sintetize, em ordem lógica e após rigorosa seleção de va-
lores, os princípios básicos, essenciais para a função educativa da 
Escola, sôbre os quais se deve apoiar uma didática eficiente. 
É necessário que se encare a realidade com tôdas as suas con-
tingências e se organize um plano de exigências minimas que per-
mita à Escola realizar um minimo como agente de Educação. Veja-se, 
a propósito, a "CONCEPÇÃO FUNCIONAL DA EDUCAÇÃO", in 
Educação Funcional, de Claparede, pag. 183 : Conclusões de um Re-
latório ao Congresso de Higiene Mental de Paris, em 1922, que com 
rara felicidade realiza êsse mínimo. 
Cumpre, além disso, preparar o professor para a sua função, 
que não deve limitar-se a transmitir conhecimentos, mas que exige, 
ao lado dos fatos relacionados com a sua especialidade, o conheci-
mento dos que se relacionam com a Educação. 
6 - Tôda a atividade escolar se processa em fun~ do cri-
tério de avaliação dos resultados da aprendimgem 
Essa afirmação encontra apoio na citada "Concepção Funcio-
nal da Educação", cujo item 13, reza : "As reformas preconizadas 
só se tornarão passiveis se fôr profttnàatmente alterado o sistema. de 
exames. A necessidade de exames leva os mestres, mesmo a contra-
gôsto, a tratar mais da sohrecarga da memória que do desenvolvi-
mento da inteligência". 
Reputamos oportunas as considerações que se seguem para o 
desenvolvimento de nossa tese. Ela pretende demonstrar a inutlll· 
dade de qualquer esfôrço em beneficio do ensino, diante das contln-
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gências impostas por alguns dispositivos da Lei, que invalidam a 
eficiência da melhor orientação didática. 
Vejamos: 
a l O critério de promoção. 
O critério de avaliação dos resultados da aprendizagem consiste 
na apuraç-fw de uma média ponderada de notas de aplicação e de 
exames, parciais e finais. 
Absurda distribuição de pesos faz recair a aprovação do aluno 
quase que exclusivamente nos exames finais. O pêso 6 atribuido 
a essas provas, decide da sorte do aluno, enquanto se atribui um 
valor bem menor à nota de aplicação mensal. 
Qual a conseqüência imediata que a prática tem evidenciado ? 
Simplesmente esta, que reputamos vital para o ensino : tanto o pro· 
fessor como o aluno passam a considerar num plano secundário o 
valor da nota de aplicação. Decorre dai a FALTA DE INTER:l!:SSE 
do aluno pela aula. l!:sse desinterêsse, que constitui um dos aspectos 
mais graves das deficiências da Escola reside, em grande ']>arte, na 
atribuiçã.o de uni valor secundário à nota mensal. Qual a reação 
do aluno ? De que vale êsse esfôrço diário, durante o ano, se sua 
situação só se resolve no fim do ano ? Não é a própria Lei a acon-
selhar o desinterêsse do aluno pelo trabalho diário ? 
Pergunta-se : O conceito de aprendizagem não está perfeita-
mente definido em pedagogia ? Não é o resultado da atividade diãria 
d?. ~ducando ? O valor dessa aprendizagem não deveria ser apurado 
diariamente, se possivel ? Não estã o professor habilitado a com-
provar diàriamente o aproveitamento do aluno no convivia da sala 
de aula ? Não bastaria a soma dessas observações de todo o dia, 
como argumento sólido para a aprovação ou reprovação ? Não é 
essa a melhor aferição ? Não seria razoável que se adotasse como 
cri~êrio_ de avaliação do aproveitamento do aluno, apenas a nota de 
aphc~çao mensal, excluindo-se a de exames, quase sempre produto 
suspeito de memorização, condenado pela pedagogia ? 
" ~~em poderá argumentar, com razões sérias, a favor dessa 
revlSao de conhecimentos" a que se submete o aluno no fim do 
ano - _precisamente na época em que êle, e o professor, devem estar 
ressentmdo o cansaço do trabalho anual ? Que uma banca exa;mine 
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'"m aluno desconhecic:W, admite-se, é indispensável. Porém que seja 
o próprio professur a examiná-lo . .. 
Entretanto, se não se admite a possibilidade de se eliminar em 
as referidas provas de exames, corrija-se, pelo menos, a atual dis· 
tribuição de pêso. atribuindo-se maior valor às notas mensais do 
que às provas de exames, pois, enquanto aquelas representam o 
efeito da atividade freqüenle, aluai, recomenclacla pela psicologia da 
aprendizagem, estas avaliam apenas o "esfôrço de revisão" considc· 
rado de vaiar precário como expressão de conhecimento. 
Modifiquemos êsse critério, atribuindo o devido valor à nota 
mensal e teremos provocado uma verdadeira revolução em tôda a 
atividade escolar: o aluno será induzido a freqüentar com maior 
assiduidade as aulas, a encarar a sério o trabalho diário. Terá como 
incentivo o prêmio imediato de seu esfôrço ou sofrerá as conseqüên· 
cias de sua falta de aplicação, também "imediatamente". Não con· 
fiará sua aprovação, como o faz agora, ilusõriamente a um compli· 
cado processo de apuração de médias, em que se computam uns tan-
tos pesos capazes de operar o milagre de transformar uma série de 
notas 2 e 3, numa média 5 ou 6 ! 
Não fôsse a vã esperança no milagre da apuração final, o alu· 
no de fraca disposição para os estudos teria abandonado a escola 
antes, com grande proveito para si e. . . para o ensino. 
Observado sob outro aspecto, que interessa a atividade do pro· 
fessor, o critério de basear a aprovação no cômputo das notas men· 
sais apenas, o obrigaria a encarar com muito maior responsabilidade 
seu trabalho diário; a considerar com mais atenção a situação par· 
ticli7ar de cada aluno. Exigiria dêle muito maior ponderação na 
atribuição da nota mensal, dado o seu efeito decisivo para a sorte 
do aluno. 
O espirito que orienta o regime em vigor é de desconfiança tanto 
em relação ao professor como ao aluno : - Assim é que, nos casos 
mais freqüentes do aluno cujas médias oscilam em tôrno do mi-
nlmo, o professor ignora se está aprovando ou reprovando, pois a 
decisão resultará do aproveitamento de umas frações e de um pro· 
cesso de "arredondamento" de médias. Resulta disso que, por efeito 
dêsse regime, desaparece a responsabilidade do profesl!Or, como se 
·~ 
' 
.. 
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. n 11c.~t1io ae promover 011 nã-0 u.m alll,n-0 é »ulif67'ente 
parn. ele "":: f unçâo. E. freqücntemcnt~, ~urpreende-o 8 nott aii-
athc1n ?t · d nluno que, segundo sua opmiao deveria ser reprcla -..: promoç:'\o e OVecJo. 
8 ainda como conseqüência do regime atual 0 Apon~,,~~-. 0 e~penho do aluno médio, em calcula~ 0 ~ W: 
pecto. c.~r cacai~a" no fim do ano, e quanto lhe falta para a lllu~ 
po!<Slll cm . b t d .. ~ 
" . (apenas a média rasa - su en en e-se). E 0 espe""' ncces~"na ' ""<!Ul6 
. nnte durante a realização das provas orais, de alunos a dC'primc • . - ceii.., 
carem 0 professor para expor sua s1tuaçao e pedir notas ? 
b l 0 processo da prova de exame. 
Outra exigência, insistimos, que diminui, se não anula, a efl. 
ciência didiltlca do professor melhor orientado, reside na jã conde-
nada "reiaçiio de pontos". Os aspectos de valor negativo desl!tl Prâ· 
tica já estf\o perfeitamente estudados e condenados : 
a l A relação é subjetiva. 
bl o sorteio pode premiar um aluno e prejudicar outro; 
rl O "ponto sorteado" é apenas uma fração do programa; 
ri i O critério de notas é subjetivo. 
Essa a crítica comum. Porém o seu aspecto mais grave, que 
mais contraria a pedagogia é a exigência de se compendiar "tõda a 
matéria dada", de Março a Outubro, o que significa obrigar o aluno 
a um trabalho de rPvisão que é puro esfôrço de memorizaçéio. Não 
é evidente essa conclusão ? Na realidade, essa modalidade de exa-
mes avalia a capacidade de memorização. Já não está definitiva-
mente comprovnrlo o valor negativo dêsse esfôrço, cujo objetivo ê 
apenas "reter de memória" para satisfazer a exigência de provas ? 
Não é do século XVII essa critica ? Não o afirmou Montalgne, nessa 
época, que "o conhecimento memorizado não é conhecimento? Per-
gunta-se: Qup se faz no século XX? 
Não queremos negar valor à memória como fator de aprendi· 
zagem, ou à capacidade de memorização em si. Porém, como "meid' 
de derrwnstrar conhecimentos, para se ajuizar do mérito do aluno, 
devemos convir que carece de valor pedagógico. 
h Que razões se apontam para justificar a atual modalidade dos 
e amados exames tradicionais, quando, fora do âmbito da Escola, Jã 
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se empregam, de hã multo, processos mais evoluldos para a avalia· 
ção de conhecimentos, cujo valor está perfeitamente comprovado ? 
como se explica que a Pedagogia goze de mais crédito fora do am· 
biente escolar ? 
A adoção da modalidade de exames, que consiste na apresen-
tação de um grande número de quesitos que solicitem respostas rá· 
pidas e pronto raciocinio, oferece vantagens apreciàveis: excluem 
0 fator sorte; exigem conhecimentos sõbre tôda a matéria, demons-
trãveis sob uma forma sucinta; eliminam ou atenuam a influência 
do critério subjetivo na atribuição de notas. 
Apontamos e encarecemos a necessidade de revisão do critério 
de avaliação dos resultados do aproveitamento do ensino, que julga· 
mos vital para a Escola. :€ preciso reconhecer que, na realidade, 
tôda atividade escolar se processa em f 1Lnção da critério de avaliaç4o 
de seus res1iltados. 

J 
I 
Aprender é adquirir uma conduta nova 
ou modificar uma conduta anterior 
J!:sse 'tonceito da psicologia da aprendizagem tomado na devida 
consideracão, é um convite para uma revisão dos valores do ensino, 
e conduz à conclusão de que 70 % do esfôrwo despendido nas escolas é 
puro desperdlcio de tempo e de energia. Nas nossas Escolas tôda ati· 
vidade se dirige no sentido de preparar alunos para sabatinas e exa· 
mes, longe de visar à modificação de conduta. Ora, aprender não é 
apenas reter na memória. Não é repetir. Não se fará, pois, a verl· 
ficação do produto da aprendizagem, através de uma prova escrita. 
A observância dêste preceito dá ao professor o critério que deve orlen· 
tá-lo no desenvolvimento desta ou daquela parte do programa ou na 
prática dêste ou daquele exercido, pois o valor de determinado assun· 
to ou exercido está condicionada à sua maior ott menor influhncia na 
aquisição O'lt modificação de uma conduta. Em cada modalidade do 
desenho, com seu objetivo próprio bem definido, podem-se selecionar 
exerclcios e práticas qite contribuem para dar ao aluno no·vas habi· 
lidades. 
a) No desenho de observação, a mão livre, quer o de memória, 
quer o do natural, deve constituir objetivo de primeiro plano : 1.9 ) o 
desenvolvimento do senso das proporções e das formas, que se de-
verá conseguir através de exercícios intensivos de observação, cui· 
dadosamente orientados pelo professor. 2.9 ) O desenvolvimento da 
habilidade manual do traçado. Para se atingir êste objetivo reco· 
menda·se a execução do desenho rápido, esquemático, feito de traços 
espontâneos, sem a preocupação elo acabamento. A prática dêsse 
exercido deve visar à formação de hábitos e atitudes que são ca· 
racteristicos do desenhista; (desde a primeira série). 
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b) No desenho geométrico com lnstrum 
vem visar à aquisição de hábitos d r entos, os exerclclos de. 
que, uma vez adquiridos, devem i~fl~7.~e~:· pr,eclsãl o, h~bitos êsses 
educando. s e ema s atividades do 
No desenho decorativo a atenção do r f 
em despertar no aluno o sentimento do P b~le~sor deve concentrar.se 
t . . o, o ensino deve orlen 
a1-se no sentido de pl'ovocar no aluno reações fav á 1 -
estético, apelar constantemente para os valores dor ve s. n~ campo 
• 1 d e aprec1açao. Por 
ou LI o a o o desenho decorativo é fonte de inspira ~ · · 
d d 
. çao e sua pratica 
eve ~senvolver a capacidade criadora. Essa modalidade de de-
senho rica de valor educativo deve ser convenientemente e 1 d 
f . l"d d . xp ora a com a ma 1 a e de criar, no educando, atitudes novas. 
II 
Aprende-r.c a fazer - fazendo 
• ~ out~o .conceito de aprendizagem rico de sentido, cuja obser-
vanc1a é md1spensável ao ensino de qualquer disciplina, mormente 
o desenho, cuja finalidade, entre outras, é desenvolver uma habili-
dade visual motora. 
Aprende-se a desenhar, desenhando. Cumpre, entretanto, deli-
mitar cuidadosamente os objetivos especificos de cada modalidade 
de desenho, para se saber "O QUE DESENHAR" e "COMO EXER-
CITAR". Se cuidamos de desenvolver a habilidade manual, que exige 
como condição primeira a liberdade de movimentos, devemos sele-
cionar tipos de exercícios práticos que dêem ao aluno o desejado 
"desembaraço" no traçado, a mão livre. l!:sse objetivo pode ser vi-
sado na prática do desenho de memória, feito em traços rápidos, es-
pontâneos e esquemáticos. 
Se a finalidade é cultivar a expressão gráfica, o que se dá nas 
primeiras séries, recorremos ainda à prática do desenho de memória 
ou de imaginação, cujo motivo pode ser sugerido pelo aluno. Se 
pretendemos educar a capacidade visual e a coordenação visual-mo-
tora, submetemos à apreciação do aluno os mais variados objetos, 
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em posições diferentes, solicitando sua atenção para as formaa. pro-
porções, e outros caracterlstlcos do modêlo. 
Se. ainda, o objetivo é a capacidade de criar, procure-ile tirar 
partido do desenho decorativo, apelandÇ> constantemente para a Ima-
ginação, na decoração de formas geométricas, de barras ou faixas, 
e painéis com motivos geométricos e naturais e na pràtlca de exer-
dcio de composição. Fica subentendido o sentido negativo dessa 
prática se a sugestão dos motivos ou dos arranjos na composição, 
partir do professor, ou se - o que é pior - o professor se limitar 
a propor a seus alunos cópias de faixas com motivos geométricos 
mais comuns como sejam as gregas, os meandros, os entrelaçados ... 
Se nos preocupa conhecer e desenvolver no aluno a "senslblll-
clade da côr", devemos iniciá-lo nas leis da tisica da côr e propor 
exercícios e situações em que a escolha da côr constitua um problema 
a ser resolvido pelo aluno. 
CONCLUINDO : Ao pôr em prática o preceito de que se aprende 
a fazer fazendo, é preciso antes responder à pergunta "Para que?" 
_ Tôda prática tende a satisfazer uma finalidade. J;: esta finalidade 
que condiciona os tipos de exercidos, recomendando os que contri-
buem para o fim em vista e condenando aquelas práticas destltuidas 
de sentido, como seja, por exemplo, a que se preocupa exclusivamente 
com a "apresentação" do caderno, como se fôsse objeto de exposição. 
III 
"A mola da Educacão deve ser não o temor do 
castigo, nem mesmo o desejo da recompensa. 
mas o interi!sse, o lnterêsse profundo pela coisa 
que se trata de al!slmllar ou de executar>. 
(EDUCAÇÃO FUNCIONAL) - Ed. Claparêde. 
Todo o empenho do professor deve, pois, concentrar-se em reali-
zar êsse objetivo : fazer com que o aluno encontre no ato de de-
senhar, interêsse pelo desenho em si, semi relaciotuir sua atividade 
com a recompensa de nota azta ou com o temor dn. nota baixa. No 
desenho, entretanto, mais do que em qualquer 011tra disciplina, êsse 
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interêsse que se manifesta espontâneamente .nos_ que revelam lncli. 
nação inata, deve ser "vitalizado" pela motivaçao, nos alunos que 
apresentam pouca disposição. 
Não vamof
1
s. nos deter ~qui no .problema da motivação. Porém 
queremos pro igar a segwnte prática, comumente empre ad 
profesor : usa a nota como meio eficaz de obrigar 0 1 g ª pelo 
lh 
b 1 - d ª uno ao tra ba o, so a a egaçao e que - quer queira a pedag · · 
- essa prática produz resultados concretos Realmogita, quer não 
· · · en e a am 
da nota baixa e conseqüente reprovação faz 0 alun d di eaça 
h l 
' o e car-se ao 
trabal o esco ar com empenho e apresenta como re lt d 
Ih 
• su a o, sensivel 
me ora na nota ... porém esse resultado tem um · ·1· 
á 
. L d. sigm icado pre. 
e rio com.o -.n ice de a'/}rendizagem. Atende apenas à finalidadde im _ 
diata de obter nota, sem outro interêsse. e 
.Deve-se ter em mente que o aluno aprende realmente té ~quilo _que ap;endeu com satisfação - corolário da ''lei do e e;:ito~; 
~ ~, nao rep~ ir ?em ~prender as reações ou respostas não satisfató-
rias . ~go .e licito afirmar que: aprendeu mais o aluno que obteve 
nota seis, digamos, numa prova que lhe exigiu certo esfôrço agra-
dâ vel, do que uma "nota excelente", obtida à custa de estudo inten-
sivo impôsto pelas ameaças do professor. 
A inobservância dêste preceito dá ao ensino um sentido absolu-
tamente artificial e falso, criando na Escola uma atmosfera em que 
t luW gira em tôrno da "nota", desaparecendo por completo todo o 
"interésse pela coisa que se trata de assimilar ou executar". Não se 
dá ao produto da aprendizagem outro valor a não ser o de apro\·ar 
ou reprovar; nem de longe se toma em consideração seu valor in-
trl.nseco. Não interessa o saber pelo saber. Tanto o professor como 
o aluno. empenhados na tarefa de dar cumpr.lmento aos dispositivos 
da lei, distanciam-se do verdadeiro objetivo da Escola, cada vez mais, 
atribuindo exagerado valor à nota. 
Condene-se, pois, o emprêgo da nvtu como /fltor tle uprendi;;u· 
gem; ou corno motivação, tanto sob a forma de recompensa como de 
castigo. E condene·se muito mais, colllo fator de disr-iplina. 
Essas considerações são tanto mais oportunas, aplicadas ao de· 
scnho, quando se tem em vista seu carãter parti<:ular de disciplina 
que exige vocação. Aqui, mais do que alhures, resulta inteiramente 
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negativo todo esfôrço sem interêsse vitalizado, pois que, na prática 
do desenho, importa menos a apresentação do trabalho, do que 0 efeito 
zen to que esse esfôrço deverá produzir na sensibilidade do aluno e na 
sua forrrv:u;á!J. 
O objetivo constante de todo pt'ofessor deve ser o de valorizar 
o aspecto moral do trabalho escolar, induzir o aluno a estudar para 
satisfazer a necessidade de saber e ... a enoontrOJr prazer nesse tra· 
balho. 
Como poderia o professor satisfazer êsse desideratunn V 
a) Em primeiro lugar não sobrecarregando o aluno com ma-
téria - isto é - não exagerando a importância de sua cadeira. 
A capacidade do aluno tem limites e deve atender às nove ou 
dez disciplinas que a lei lhe impõe. Há um programa a executar ? 
Um programa é sempre elástico : Pode ser executado integralmente, 
porém de modo antipedagógico, ou apenas parcialmente, mas de 
acôrdo com a pedagogia. Nada mais ridiculo do que a preocupação 
em tôrno da execução mais ou menos extensa do programa, ou a 
afirmação : "Já dei todos os pontos" ... 
O professor deve ter em mente o conceito de aprendizagem, 
segundo o qual IMPORTA MENOS SABER O QUE O ALUNO APREN· 
DE DO QUE COMO APRENDE. O fato de saber se o professor exe-
cutou o programa importa pouco. O essencial é saber corno o exe-
cutou. 
l> l Em segundo lugar, aconselha-se o professor a não adotar 
a n11la como arma : a nota baixa, longe de estimular, concorre para 
1:1·iur na aula uma atmosfera de temor, de desconfiança em relação 
f1 matéria e ao professor. €sse é o maior desserviço que êle presta à 
Educação, "criando em tôrno das obrigações que impõe, associações 
11/etivirn desagradáveis" tEducação Funcional). Enquanto perdura o 
1c•glme atual, falseando as funções da Escola. a nota continua sendo 
u fulcro cm tôrno do qual gira todo o mecanismo escolar : use-se, 
então, como estimulo. a nota condescendente. não como prêmio, po-
rém com o filo de induzir o aluno a esquecer o pesadêlo da repro-
vaç::io e a dedicar-se ao desenho alegremente. 
1·J Em tprceiro lugar, nüo se iluda o professor sôbre a edu· 
cabilidade tia aptidão para o desenho - que é bastante limitada e 
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ã exija do aluno menos dotado, mais do que ~le pode dar. Isso 
n ºivale a dizer: insista mais na prática do desenho decorativo. bem 
equ , . · 1 -
rientado que tem alcance art1st1co mais amp o, e nao acentua as 
~iferença~ de vocação; pelo contrario, pode reve:ar no aluno, poder 
de imaginação, embora lhe falte o de observaçao do natural. 
dl Não atribua nota unicamente pelo trabalho apresentado no 
caderno, ou na sabatina, mas considere outros fatôres, quiçá de maior 
importância para a Educação, como as atitudes do aluno em classe, 
seus valores, sua freqüência, etc. 
e) Por último e, acima de tudo, dê o máximo crédito a esta 
verdade: "é indispensável que a Escola seja itm ambiente d.e alegria 
onde a criança trabalhe com entusiasmo" (ED. FUNCIONAL GL1l-
PARÊDEJ. Esta verdade simples, defendida com entusiasmo por 
Tolstoi, está ditando ao professor uma linha de conduta definida, 
em relação ao aluno : O objetivo primeiro do professor deve con-
sistir em conquistar o aluno para a sua matéria. Em absoluto não 
pode impô-la com ameaças. Deve considerar suas possibilidades, sua 
disposição e, principalmente, sua condição de criança, nas primeiras 
séries, e de adolescentes nas demais. 
A boa disposição do aluno para com a disciplina pressupõe certa 
dose de simpatia em relação ao professor, de modo que sua presença 
na sala já é meia motivação para a lição. 
Procure, pois, ser compreensivo, tenha certa condescrndência 
para com as falhas e fraquezas do aluno, demons tre respeito por 
sua personalidade, e - sobretudo - com1mir1ne-lhe cm t ôda s 113 aulas, 
a todo o mommtto, sua alegr ia e seu otimi.ç mo. 
O DESENHO NO CURRtCULO SECUNDARIO 
Os longos debates suscitados na França nos fins do século pas-
s'.lclo, pela divergência de opinião sôbre os objetivos do desenho TlP 
rscola e na conseqüente orientação didática, têm ainda hoje sentido 
atual. Constitui ainda objeto de discussão a preferência pelo seu 
aspecto técnico ou pelo seu valor artistico, embora nosso ensino ex-
clua a divergência, encarando o ensino de desenho sob seus dois 
aspectos. 
Encarando o estudo do desenho sob ésse duplo aspecto a Lei 
Orgânica contorna a divergência de pontos de vista, eliminando prà· 
ticamente o problema, porém sem dar-lhe soluçoo definida. Conve-
nhamos que diante da realidade oferecida pelo nosso meio e pela 
Escola, a melhor orientação é a adotada pelo regime atual. Convém, 
igualmente, reconhecer que, dentro dessa orientação, os programas 
são perfeitamente coerentes, bem dosados, em confronto com pro-
gramas anteriores e, acima de tudo, exequiveis. 
Entretanto cumpre afirmar que, considerando num plano ideal, 
o ensino do desenho deveria visar exclusivamente à finalidade ar· 
tistica, do mesmo modo que o da música. Desenho e música deve-
ri:im concorrer exclusivamente para a formação de uma cultura ar-
tislica. A inclusão dessas disciplinas no curriculo secundário e, com 
mais razão, na escola primária, deveria atender exclusivamente ao 
objetivo artístico; deveriam constituir um constante apélo aos va-
lores de apreciação do educando. 
Atente-se para o cunho essencialmente cientifico de nossa Escola. 
Considere-se o ensino das diferentes disciplinas: tôdas elas visam à 
aquisição de conhecimentos. Tôdas elas falam ao cérebro, tõdas se 
empenham em acumular informações. Tôdas se dirigem à inteligência. 
Reserve-se, pois, ao desenho e à música, o seu caráter próprio 
que é dirigir-se ao sentimento, e, dêsse modo, se poderá falar em 
,. 
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"!ormaçllo" da personalidade Integral'', que compreende além disso 
os ,·alores morais. 
Cuide-se, pois. de uma Educação Arlistica, ao lado da Educação 
estritamente intelcct1wlista de nossa Escola. Dê-se à cadeira de De-
senho o objetivo essencialmente artlstico. A parte de Desenho téc-
nico deverá ser confiada à cadeira ele Matemática. Resolve-se assim 
a divergé•ncia en1 rc n orientação técnica ou artistica. 
Nós não nos iludimos quanto à possibilidade de aplicar-se em 
nosso meio a soluç:1o apontada - embora se saiba que essa é a 
orientação vigente em alguns países da Europa. Reconhecemos as 
dificuldades que a escola encontraria ao introduzir a inovação : ne-
cessidade de formação do professor, necessidade de instalações ma-
terial didático próprio, etc.. . ' 
Entreta1lto, dois fatos queremos apontar, de observação que fà-
cilmente pode ser comprovada, e que convidam a meditar sôbre a 
eficiência da Escola como agente de Educação : 
a) Obser\'e-se a atitude do aluno de Colégio ou de Curso de 
formação de Professor, diante de uma pintura, diante de um quadro, 
ou ouvindo música clássica. Qual é a sua reação ? É triste reconhe-
cer, porém fácil adivinhar. Nenhuma. 
~le sente-se absolutamente leigo, incapaz de compreender, de se 
emoc10nar, pois seus conhecimentos de pintura equivalem aos conhe-
cimentos de música clássica. Nulos. Sua reação é a mesma daquele 
que mal atra\'essou o curso primário. Acode logo a pergunta : -
"E a Escola, que fê::: por êle ? Os sete anos do Curso de Desenho que 
lhe ensinaram ? 
Pode-se objetar que a Escola lhe ensinou a resolver problemas 
de desenho técnico ? De acôrdo. Porém, observe-se que, entre o aluno 
capaz de resol\•er um problema de desenho técnico e o que é capaz 
de emocionar-se diante de um quadro, há uma diferença que faz 
pensar ... 
b) Outra observação se prende à eficiência do ensino do dese-
nho no regime atual : dispondo-se a cuidar igualmente dos dois as-
pectos do desenho, os programas não logram satisfazer eficiente-
mente a nenhum dos objetivos; porque, de um lado, o desenho geo-
métrico sem a indispensável justificaçfw matemática não tem sentido 
010.ÃTICA EsPECIAL DO DESENHO 29 
- e é o que acontece normalmente no ginásio; por outro lado o 
aspecto artístico com o objetivo preciso de visar à educação artistlca, 
se realiza de modo absol11tam.e11te precário, à vista da deficiência 
de Instalação, de material didático E'! - sobretudo - da formação do 
professor como jã foi dito acima. Assim, pois, explicam-se as causas 
pelas quais normalmente se atribui ao Desenho e ao Canto um ·valor 
inexpressivo, no currír11lo secrmd.t1 rio. 
"!!:: necessário compreender e reconhecer que ao desenho, à mú· 
slca e aos trabalhos manuais cabe uma !unção especial, importante, 
na formação dessa "personalidade Integral", objetivo da Educação. 
Essa função não se confunde com as das demais disciplinas. 
Quais as medidas que se poderiam propor para !>atisfazer essa 
concepção das finalidades do desenho? 
al Em primeiro lugar dotar a Escola de ambiente onde o aluno 
estivesse em contato com reproduções de ohras de arte; onde o aluno 
encontrasse biblioteca especializada, ambiente onde pudesse sentir a 
evolução das artes plásticas ai.ravés dos tempos. 
b) Dar preparo ao professor para interpretar o significado ar-
tistico e histórico dessas obras e de sugerir ao aluno o desejo de aqui· 
sição da cultura artística. 
e) Encarar a possibilidade de dar ao aluno mais dotado o co-
nhecimento prático das técnicas usadas com os diferentes materiais 
de desenho e pintura. 
d) Por último dar a liberdade ao aluno de dedicar-se a esta ou 
àquela técnica do desenho ou da pintura, se encontra prazer nisso, 
ou de não desenhar, e não executar nenhum trabalho, se essa ativi-
dade lhe causa desprazer . .. 
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e\ infundir hf1hi1n~ rtc- rigor. prrds~11. nh•nçl\o, limpeza; 
f l dar lnkln1;f1n c•lcntlflcn pr<'paralôrln pnrn aplicação no do-
mlnlo da tt't·nka. 
Essas rlifcrentl's finallrtartrs :1rw vlsacl1111 ntravc'-s das sr.gulnte11 
moela lidadl's dl' dC'i::cnho : n l D<'srnho rio naturnl; b) D<'11enho geo-
mé>t rirl•; d Dl•srnlrn Drcorritl\'o; dl DPGt•nho térnko e Convencional. 
Cumpre esturlar quais as posi::lblllcl11rt<'!:; do aluno pouco dotado, 
e quais as mnclallclaclt>s mais rrcom<>ndnclns, cuja prâtlcn possa re-
sultar pro\'eitosn pura sua c•ducaçi\o. 
Dl'vemos rl'conh<'ccr. de lnldo - <'m que pese a afirmação otl-
mlstn elos que 1tcrcclit11111 t111 J>0.qsi/Jilirl11</r de "criar" aptidões - que 
os resultados que se obtém na prfltiC'n, revelam "rendimentos bem 
morlestos", de valor educati\·o duvidoso. Não há dúvida - e nossa 
expC'riC>ncia tliúria o tC'm romprovaclo fartamente, - que o aluno 
"fraco", con\'eni<'ntemente "motivado", se dispõe complacentemente a 
trabalhar na aula, e chega a apresentar resultados animadores, po-
rém ilusórios. Se lhe falta o impulso interior o desenho obtido hã de 
ser produto de um esfôrço de diiraçiio efémera e sem convicção. 
Devemos resignar-nos a aceitar o ponto de vista sustentado por 
ClnparCde de que "um indivíduo só rende na medida em que se 
apcln. para sitas capacidades naturais e é perder tem,po forçar o de· 
senvolvimento de cavacidade que ~le não poss11a". 
A observância dêsse preceito não nega o valor educativo do 
desenho, mesmo para os não dotados, porém o restringe a seus de· 
vidos têrmos, como veremos : 
a) Admitida esta restrição, segue-se que se deve, no ensino do 
desenho, insistir mais naquelas modalidades que requerem em menor 
grau dotes inatos. A experiência tem demonstrado que é o desenho 
decorativo o que encontra melhor disposição por parte da classe 
tôda, de modo geral. Julgamos essa modalidade mais eficaz como 
meio de atingir aquêles objetivos já citados, não só em atenção às 
razões acima expostas, como, e principalmente por considerarmos 
no desenho decorativo os seguintes valores : a) é um apêlo constante 
à imaginação, à liberdade de criar. b) causa, por isso mesmo, maior 
prazer estético. e) põe em jôgo a sensibilidade pela côr. d) re(m~ 
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nn sun rf'nllznçfio. o f.'xcrclclo de rt•pr<'scntnç!\o grllfkn l'Xlgldo pelo 
rlcSt'nho natural. assim como o rl~or. a preclsflo, a llmpt.>za próprlos 
elo desenho geométrico. porém sem cxl'lusivldncle. cl permite pôr o 
aluno em rclnçl'lo com n arte dcror:.\tlvn através da hh1t6rla. .~ além 
rlisso. a modnlldacle de cleS<"nho <111n a11rcsM1tn mriis .'lcntido atual, 
,.omo c.rpre.<J11ü-0 de nrte r.onfempon1net1. 
b> O desenho rlo natural, qurr o <Ir. memória. quer o de obser· 
vnção, rxlge rio aluno crrta dlsposlçl\n Cavorúvcl. que l! n soma da 
Jrnt>lllclade manunl aliada à capaclclacll' ele ohst!rvaçr10. Essns duas 
qualidades nos alunos mais dotados conc!•rrem pnra manter vivo o 
lnterêsse por essa mortalidade cio desenho. Porém, nos alunos me-
nos dotadoi::, que constituem n maioria. ~."so interôssc é prcc<irio e 
tende a decair, pois a prática eontrlbui parn 1>ôr em cuidôncia as di· 
fere11ças d.e aptidrio entre os ,alunos. Dai o aconselharmos mode· 
ração nos exercidos dêsse tipo de des<'nho, pois a experiência nos 
tem mostrado que o desenvolvimento da "faculdade de ver" dá ao 
aluno esp!rito critico que o conduz a comparar, a analisar e a tomar 
consri~ia do seu valor pes.~oal e rl.a.'I deficiências de seu trabalho. 
Normalmente decorre dai diminuiçflo de lnterêsse nos menos rlota· 
dos - senão aquela atitude de rcslgnac;t'lo nos mais esforçados _ 
ante o reconhecimento da "superioridade" dos que possuem mais 
vocações. 
Nós admitimos que a dedicação do professor bem orientado pode 
desenvolver no aluno a capacidade de observação, o esptrito critico, 
o que representa um grande passo de valor educativo Inestimável 
porém não nos iludimos com a possibilidade de desenvolver paral~ 
lamente a "habilidade manual". 
Idêntica ~bservação se poderá fazer a respeito do estudo de 
sombra própria. O trabalho paciente e bem orientado do professor 
consegue tornar visível ao aluno pouco dotado as diferenças de va· 
lore~ do claro-escuro. Porém a reprodução no papel deixa muito a 
deseJar quanto ao valor artístico, por maior que seja a intenção do 
alun~. Seu espirito critico o convence disto e o resultado é a frus-
tI~açao. _Aqui também convém salientar a necessidade de modera· 
~ao, no mterêsse geral da classe, porque a insistência no trabalho de 
acabamento" d d h ê o esen o resulta em perda de tempo, desde que 
sse acabamento só interessa aos mais dotados. 
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Resumindo podemos concluir quanto ao desenho do natural : 
Sua prática deve ser recomendada, tendo-se em vista os divers~s 
objetivos : disciplinar a observação visual; pôr o ~ducando em relaç~o 
pessoal com a criação artística; despertar o sentimento do belo .. ~ao 
objetivos remotos. Porém reputamos pouco recomendável a pratica 
intensiva dessa modalidade feita com o filo expresso de de~envo_l~er 
a capacidade de representação, e a habilidade man_ual, p_01s suJe1ta 
d t d S a Uma a
tividade que por ser desmteressante, não 
os menos o a o • , _ 
terá outro fito senão a obtenção da nota de aprovaçao. 
c) Quanto ao desenho Geométrico: 
Sua prática deve atender às finalidade~ de dar i~iciação cien-
. tó · p ra aplicação dos domimos da técnica bem como 
tifica prepara na a . - fi infundir hábitos de rigor, de precisão e llmpeza. Ja zem~s ?~ssas 
· - t à execução do programa na 3. • e na 4. series e 
restnçoes quan o . . . 
· 1 onstruções geométricas sem apoio na matematica 
no 2. • c1c o : as c . 
d t
.d porque na realidade essa modalidade de desenho 
carecem e sen I o, . . 
deveria pertencer à cadeira de Matemat1ca. 
PRIMEIRA SqIE 
Primeiras recomendações 
I 
O professor deve fazer a "apresentação" da matéria à classe 
porque, normalmente, ela manifesta indiferença pelo desenho de 
vez que ainda não se cogitou {ou apenas se cogita) da necessidade 
de professor especializado no curso primário. Assim, pois, a dispo-
sição do aluno é fraca e fraco é seu interêsse. - Cabe ao professor 
desfazer essa impressão, logo na primeira aula, e insuflar no aluno 
uma atitude de espectativa favorável. 
Nas suas primeiras recomendações, cumpre tel' em vista: 
a) formar uma atitude favorável em relação ao desenho prin· 
cipalmente porque a maioria já está convencida de. sua "falta de 
jeito". 
b) Convencer o aluno de que essa "falta de jeito" em absoluto 
poderá prejudicá-lo. - Não é culpa do aluno se não tem vocação. 
- O que importa é a dedicação ao trabalho, a ordem, a limpeza, 
a disciplina, revelada no caderno. - Mais do que a nota da sabatina. 
Insista o professor em eliminar qualquer fator inibitório na si· 
tuação de aprendizagem. Mostre à classe as diferentes modalidades 
de desenho, do programa : - o desenho geométrico exige menos 
"queda". - O aluno que não tem facilidade para a representação 
objetiva pode revelar-se na composição decorativa, já por uma acen· 
tuada sensibilidade de colorista, como pela sua inventiva. 
E, realmente, deve o professor tomar na devida consideração 
o fator vocação para atribuir sua nota ao aluno menos favorecido. 
- Por isso se recomenda que nas provas de sabatina e principal-
mente nas de exames inclua, de acôrdo com o programa, as três mo-
dalidades de desenho : 
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Parte a - Desenho de memória 
Parte b - Desenho geométrico 
Parte e - Desenho decorativo 
dúvi~~ri~uindo-s~ maior p~so ao d~senho decorativo, ·- que, sem 
d • em m~1s expressao como mdice da sensibilidade artistica 
o aluno - vera o professor que, sem favor, a classe tôda fará · à 
a;provaçã,o, para felicidade sua. 3us 
II 
Desenhar e escrever : Logo na primeira aula o professor deve 
convencer o aluno da necessidade de adotar a técnica especial para 
desenhar, estabelecendo a diferença entre escrever e dese$ar. 
a) O ato de desenhar exige uma distância conveniente entre os 
olhos e o papel, que permita um ângulo de visão satisfatório. Con· · 
dene-se, pois, com rigor, a posição costumeira do aluno ao escrever : 
geralmenle debruçado sôbre a carteira. Essa distância é absoluta· 
mente indispensável para que se consiga um minimo de progresso 
no desenho : os olhos devem orientar e conduzir o traço. O dese-
nhista nunca deve perder de vista o conjunto do trabalho. 
b) O ato de desenhar exige liberdade de movimento. Liberdade 
de movimento mais do braço do que da mão. Compare-se com o 
ato de escrever : a mão serve de apoio e os dedos se movem tra· 
çando as letras - são movimentos pequenos. No ato de desenhar 
os movimentos dos dedos e da mão são minimos : É o braço qu• 
se move, permitindo largos movimentos; não se pode desenhar com 
a mão firmemente apoiada no papel. A mão deve apenas roçar º 
P
apel para dar certa estabilidade ao movimento do braço. Isto é 
' - d minar essa 
condição primeira para o desenho. Se o aluno nao o 
técnica acima recomendada, pouco se pode esperar de seu apren· 
dizado. lá · dedos · 
c) Condene-se igualmente o modo de prender o pis nos t~ 
exija-se uma distância de três centímetros entre os dedos e a pon 
do lápis que desliza no papel. d dotar a mesma 
Em resumo. No ato de desenhar o aluno eve a o 
. ever no qUOidro-negr . 
técnica que normalmente usa para escr 
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Essa recomendação é uma novidade Interessante para o aluno 
e posta em prática, dá a éle a sensação imediata de ter adquirido 
uma habilidade nova. Com relativa facilidade passa a executar mo-
vimentos desembaraçados no traçado de retas e curvas. Entretanto, 
deve o professor repetir constantemente a recomendação, e exigir 
sua prática com insistência porque fàcilmente o aluno se esquece, 
distrai-se, voltando à posição habitual e imprópria. 
Não nos iludimos quanto à possibilidade de aplicação dessa 
técnica, com eficiência. A falta de sala-ambiente obriga o aluno a 
desenhar na carteira: o espaço limitado e a altura da carteira, pró· 
prios para e escrita, não lhe permitem adotar, confortàvelmente, a 
técnica prescrita. 
Em sala própria seria ideal o emprêgo de prancheta especial 
para o desenho em fôlha sôlta, de tamanho grande, e o uso de car-
vão em lugar do lápis. Com êsses recursos o aluno se adaptaria 
à nova técnica com mais naturalidade, adotando em relação ao de-
senho uma atitude inteiramente nova. 
m 
O uso da borracha : Vicio que o aluno traz do curso primário 
onde ainda não se "reconheceu a necessidade de professor de de-
senho especializado - o uso da borracha, tal como é feito, é inimigo 
do desenho. Rouba tôda a espontaneidade do traço. Observe-se a 
atividade do aluno que desenha: - usa mais a borracha do que 
T r o ç.o i n ~e e. i :i. o 
o lápis. . . Risca, apaga, torna a riscar e a apagar, consome tempo, 
borracha e papel, sem cuidar do indispensável esfôrço de represen· 
tação mental prévia. 
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d que 0 uso da borracha deve ser reser. 
Convença-s.e o aluno r e par 0 trabalho, para livrá-lo dos traços 
vado para o fm~l, :n~:a 0i~raço perfeito; seria mesmo útil e inte· incorretos, selecio~ d vencer 0 aluno, a prática de alguns exer-
t mo meio e con ressane'. co . ente à tinta. Essa prática deve convencer o alu· 
dcios feitos diretam h não ensina a desenhar", nem mesmo ajuda 
no de que "a borrac a 
o desenho. IV 
. Recomenda-se o de tamanho grande, 22 cm x 32 cm, 
O caderrw . f"lh . 
á ero Reduzido número de o as, porque o manuseio papel grosso e sp · do caderno, mesmo encapado, bem depressa compromete sua apre-
'J"DWTO 
sentaçtfu. Sendo de poucas fôlhas, será logo substiluido por caderno 
novo que traz, além disso, a vantagem de renovar o "capricho" do 
aluno. Exija-se o maior asseio. 
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Perdoe-se a imperfeição do desenho, mas não se admita no 
caderno o desenho inacabado, indice de desleixo. . . E como não se 
pode castigar a falta de "jeito" para o desenho, leve-se em conta 
na nota mensal de caderno, os fatôres : asseio, ordem, limpeza. Não 
apenas a correção e beleza do desenho. 
Traçado de margem : Como a finalidade da margem é melhorar 
a apresentação da página desenhada, mostre-se ao aluno que a mar· 
gero não deve ser, obrigatóriamente, igual para as 4 bordas do pa-
pel. Sugira à preferência do aluno, de acôrdo com o tipo de tra· 
balho, modelos diferentes de margens : 
Desenho Geométrico e Desenho Decorativo 
A prática do desenho geométrico na 1.• série deve visar a: 
a) a destreza no traçado de retas e curvas a mão livre. 
b) a morfologia geométrica e sua nomenclatura. 
Apresenta-se excelente oportunidade de se exercitar o aluno no 
movimento desembaraçado da mão sôbre o papel, para o traçado 
de retas e ângulos. 
Para o fim de ativar a aula e ao mesmo tempo para fixar a 
noção dada sôbre a linha ou o ângulo, pode-se fazer imediata aplica-
çtfu no desenho decorativo. A principio, é o emprêgo da reta nas 
margens, traçadas a lápis de côr. A seguir inicia-se o aluno na com· 
posição da faixa decorativa, usando como motivo o ângulo e suge-
rindo várias combinações que podem enriquecer o motivo : 
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Essas sugestões apresentadas p~lo profde~sor~ no inicio, develll 
indicar ao aluno as d1ve_ rsas ireçoes que sua illlagt. 
destinar-se a t d 
nação pode tomar para encontra
1
r mo 1~os c~a ~e~. mais sugestivos. 
ti'
" •1npzilso que o pro essor eve r ci ,1vre expansao- da É apenas ,. • 
capacidade criadora, que se deve desenvolver no aluno, nos exer-
cícios futuros. 
No ensino das figuras planas : do triângulo e dos quadriláteros, 
apresenta-se excelente oportunidade para se exercitar a capacidade 
da análise, conduzindo-se o aluno a reconhecer, por exemplo, no 
quadrado e no losango, os caracteres cornuns e os elementos que 
diferenciwm os dois quadriláteros. - Proposta pelo professor a ques-
tão, os alunos se empenham, numa sadia competição, em descobrir 
os elementos comuns e os caracteres próprios dos diversos triângulos 
e quadriláteros. 
No estudo das figuras planas oferece-se tam1:lém feliz oportu· 
nidade de fixar-se a classificação morfológica na aplicação deco· 
rativa: 
. A decoração interior das figuras pode -ser alternada com exer· 
clc1os de "com · - " · · posiçao , em que o aluno revela melhor sua sens1b1· 
lidade, não só pela forma e pela côr, como pelo equilibrio das massas : 
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Cumpre nesta altura iniciar o aluno nas primeiras noções sõbre 
as côres primárias e secundárias, oferecendo à apreciação da classe 
diversas soluções em que apareçam as complementares ou outras 
em que se explora o efeito monocromático. Já se pode iniciar o 
aluno nos efeitos de contraste que êle pode obter com a aproximação 
das côres fortes e fracas; com o uso do traço branco ou prêto para 
separar côres que se confundem, e com a superposição de côres. 
O desenho de letras : Deve o professor, logo no inicio, cuidar de 
convencer o aluno da necessidade de se esmerar na letra de fôrma, 
encarecendo as condições da boa letra : 
a) traçado simples, despojado dos enfeites, ilógicos e de mau 
gôsto; 
b) perfeita legibilidade, como condição indispensável. 
~~11111111111111 l!f'll/17 7 7' 7 ? / 1 ( cz z 1 
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_ d 0 professor admitir, nos textos das páginas, outra letra Nao eve . 
_ . do tipo bastão, em pauta previamente traçada; no 
que nao seJa a . . 
. letivo teremos formado no aluno mais um hábito. A 
fim do ano . d 
d. m só se realiza perfeitamente quan o o uso da letra apren 1zage . 
assa a constituir um hábito . . . . 
p Será em pura perda se nos limitarmos .ª dar o abecedar10 apenas. 
· aplicar imediatamente o novo tipo de letra em textos, le-
É preCISO 1 'l'tá . d 
. titulas para que 0 aluno perceba o va or uti i rio essa nova tre1ros, • . habilidade e sinta a necessidade de se aperfeiçoar. Sem essa moti· 
vação a pràtica do abecedário é um exercido enfadon?o : 
Proponha·se ao aluno a execução de textos, de.1xando . ao seu 
alvitre a disposição das palavras e a escolha do tipo mais apro-
priado : excelente exercício para o desenvolvimento do gôt;to estético : 
I 
Hl 5IOJUA _ 00~ -SRASI I.:~ 
,. 
A lKD-EP.ENDENCl 
1 
O desenho de 111cmon11 : A prática rtn icprcscntnção gráfica 
ohjctirn, de memória ou do natural, exige material escolar a bun-
dante para moclêlo. Porém ésse é um problema fticll de ser resol· 
\'Ido rum o concurso dos alunos. Com prazer êles se p ronti fica m 
u concorrer com o ofer<'cimt>nto de objetos e utensílios ili' us" comum, " 
1 
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como : caneca, copo, chícaras, pires, pratos, talheres, já fora de uso 
em casa. Do mesmo modo se conseguem os utensílios de cozinha : 
panela, chaleira, vasilhas, e ainda bules, açucareiro, vasos etc ... 
Longa seria a relação de todos os objetos cuja representação é in-
teressante para o curso de desenho de memória, e mais tarde, do 
natural. 
Estn o professor aparelhado para iniciar a prática. Não pro-
cm e, 1'nlrPtnnto, analisar a semelhança da representação feita pelo 
a luno, que isso é secundário. Considere antes a natureza e a tbica 
tio l m'."J· 
() desenho deve ser rúpldu, esquemático, espontâneo. 
l'rr1lha·sP o uso lmoderad') da borracha. Dê o professor o exemplo: 
llnhituc·se o aluno a considerar o "todo" da página; a apreclar 
a unirormltlad1! ele apresentação dos diferentes objetos, sua proportlo. 
Jl'l.lll llRllll'U 
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11 · .. J ,'l~..- , 111l'tldl' -~t' urn:i ith·ti;:-111 111·h ·ln 1ln pl1glnn, por sua 1Hs l r l\11i:. 10. • • 
um 1 ra\\) r:\phlo, a mrtll livn·. 
Como p111t't"'<h•r ': 
o pt'O C.:ssor i1r.n• 1•)(lhh' ac•S alunor.. por 1'1111·11 minutos, nproxl· 
madami'llli'. um ohjPlo ou, ele p11•fl·n~11dn. dois nhjctos quf' ofereçam 
bom cüntrnsll' de propor<::i•• " fc11 ma. D11ra11IP a l'X)lol:liçiw deve cha. 
111
•1r u nlt'lll.'flO ch•s ahmos para as <lif PrPnçaR mnls pronunciadas e 
l'rtractcrlstkas. :11~11~·ando·lhl'S a oh~1·n·:1t;fl0 t• a C'apaddude de anã· 
li se, pl.lr meio de pt>r~unta:;. E:; ta fase til' rc•rn·es<'nl nçf10 mental ~ 
muít0 lnlt'rt't'Sanlt' t' mais lmpnrtantt• do que a reprcscntuçào gráfica 
t•m si. pois aquéle csfór~·o pocl<' apresentar cfl'ltos benéficos no futuro 
t'Jlqunnto qul' a rcprcsentaç:10 grú fka raramente apresenta pro· 
gresso. 
Nenhuma lntt·n·1•rn::u1 direta se recomenda por parte do profes-
sor nl'stcs primeiros l\xerddus, além ela critica que se deve referir 
mais à propor1:1\o dos objetos. sua localização na fôlha, e a técnica 
do traçado. 
A mrdirla que prossrgucm os cxcrcicios pode o professor sugerir 
regras e l'l'<'ursos que, sem roubar o caráter espontâneo do desenho 
sejam valioso auxilio para o aluno. Assim, recomende-se a deter'. 
mí11-0çc10 cio centro cio paper. por meio de dois traços que o dividam 
ao meio vertical e horizontalmente; a partir dêsse centro o aluno 
pode delimitar o tamanho de seu desenho qu,e deve condicionar·se 00 
tamanho do papel. 
l!:sse processo induz Q aluno a tomar a atitude reflexiva que 
deve presidir tôda atividade. f:le é obrigado a localizar prévia e 
me~talmcnte o seu desenho e a determinar o seu tamanho em re-
laçao ao tamanho do papel. 
l!:sse trabalho prévio tem por fim habituar o aluno a resolver 
~~talmente a situação que se lhe propõe, corrigindo·se a atitude 
ª a ~,º_aluno que só no final do trabalho é que percebe que seu de-
senho nao cabe no papel", ou que se localizou num canto ... 
SEGUNDA Sf'.RIE 
Nfto conseguimos op<"rnr n mllnr,rc cll' transformar o nluno no 
primeiro nno. Encontramo-lo no se~untlo nno. aparentemente, com 
as mesmas dc!lci~nclas reveladas no primeiro. Acl"t'<tltnmos que o 
trabalho do primeiro terá concorrido pnrn m<"lhornr sun capacldacle 
visual, para apcrfl'lço:1r sua faruldacle dr representação mental. para 
desenvolver seu gõsto estético - rrnômenos de verUlcncl\o lenta e de 
efeito remoto, porém lmportantc'S parn os fins !ln Educaçl\o. 
Entret:mtn. ~e su11 cap;H'lrlarh· rir reprl'<1entar objetivamente o 
"nnt ural" não progrediu, rlols t a tos pocl(•rn sc>r comprovartos : n - -
formou-se no a1uno o hâbifo tle re/lexi'lo, da prept1raçilo mental 
71révw. Nova atitude arlquirida, q11r ê>\e naturalmente sab<'rá trnns· 
ferir para qualquer outra atividn<lc a que se dedique. 
b - desenvolveu-se, acentuad:imente, o df'sembaraço do movi-
mento. O traço é mais espontánco. O aluno assenhoreou-se da 
técnica. 
Contente-se pois, o professor, com êst<' progressn c procure tirar 
partido dêle nas três modalidades de desenho. consideradas no mesmo 
pé de igualdade. 
O desenho geométrico 
O estudo dos sólidos deve ser relacionado o mais posslvel com 
as formas mais encontradiças na natureza, salientando-se o fato 
interessante de ser possível reduzir tôdas essas formas, esquemàtl· 
camente, aos dois grupos de sólidos : prismãticos e plramidados. 
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f>n'ft•rim•>~ ª'' <h""'"h" t·o11v1•nclnnal, 11 n•pn•s<>nt111;:fio direta do 
natural. 11l' modl'h1i< qu1· d1~\·1·111 1·onstar ria n1h'çr1CJ do glnf111lo. A apre-
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sentaç;'\o di•ssl'S mocklos é indlspensnvel para o ensino intuitivo. 
A falta deles o prof1'ssor deve recorrer à sua construção, em pa-
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pelão, com o concurso da cadeira de Trabalhos ou simplesmente com 
a cooperação da classe. 
f··.,. 1.0 - e 
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Pnr:i fndlllnr o cleSC'nho. a m:'lo 11\"l'l'. dos sõlldoll, o profosaor 
clnrl1 ao aluno recursos ou t~lcas nproprladu. M'm prejudkar a re-
presentação mental que t-le deve ter de cnda sólido. 
A representação convcnclonnl. útH nn!I st\rlca mais adiantadas, 
parf'er.-nos prematura na S('guncla sf>rlr, pol!I o nluno ~ Incapaz de 
n•r(lnhe.-cr nrla o Sf'ntl<lo que> rl'almr.nt1.• tl'm. como mc•lo de rc-
prC'scntnçl'lo. Tememos o efeito rlt• sun prntlcn, pois. npl'l'scntnndo 
uma cleformar;rio raractrristkn. podP 1m'Ju1lknr todo esfôrço no :w.n· 
tido ele melhorar n rcprcsrntuçr10 mentnl do 11luno. 
t=.: Importante mostrar ao aluno. no estudo dos sóllrlos. a rclnçõo 
existente entre os sólidos e os corpos rcdnnclos : prhlmn-clllndro. PI· 
ràmide-cone. Poliedro regular-esfera. 
Igualmente Interessante é representar objetivamente o retângulo 
como gerador do cilindro, o trH\ngulo·rettlngulo. gerador do cone e o 
semiclrculo, da esfera. 
O desenho decorativo 
Continua·se a cultivar as diferentes disposições elo motivo em 
faixa : devem-se alternar a aplicação de motivos geom~trtcos e mo-
tivos naturais, para que não decaia o interl>sse. 
Na prática do desenho decorativo. o valor que mais se explora 
e exercita é a capacidade criadora. Cada trabalho que se propõe 
ao aluno é uma nova situação que élc tem que resolver. Solução 
que compreende : 
a - a escolha do motivo e sua estilização; 
b - a disposição do motivo em faixa, que pode ser de repetição 
simples, alternada, com inversão ou com variação de motivo; 
e - a escolha das côres; 
d - a execução. 
O programa compreende ainda o estudo e traçado das rêdes e 
seu emprêgo na construção de meandros e gregas em faixa. Ainda 
aqui o professor pode pedir à classe a composição de gregas de sua 
inventiva. 
• 
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Nesta série o desenho decorativo permite relacionar o assunto 
da aula, com o estudo da arte decorativa através da História. Sern 
pretender fazer um curso de História da Arte, o professor terã 
ensejo de referir·se à arte pré-histórica, obtendo fàcilmente reprodu-
ções para ilustrar a informação. Não poderá deixar de exibir à 
classe ilustrações da arte decorativa egípcia, rica de ensinamentos 
no campo da estilização : a flor de lotus, a de lis, estilizadas, poderão 
ser reproduzidas pelo aluno, para melhor apreciar o seu emprêgo 
nos capitéis egipcios. O professor deverá executar, para seu uso 
nas aulas, uma série de reprodti.('ões a guache, cios elementos caracte-
risticos da arte egípcia e assíria, para o fim <le objeti\·ar suas lições 
sôbre o assunto. 
O estudo de meanctms e gregas cteve reportar igualmente à arte 
grega. 
É importante quf'! n professor faça o aluno compreender o ver-
rladeiro objetivo do ctesenho decorativo Tôcfa dc>eoração só se rea-
liza completamente q1wndo trrrn9portc1d11 rrzm o ol>i,,to u que se de11-
tín.a. Em outras palavras: o trabalho de<'orativo que o aluno exe-
cuta no papel 6 apeno.~ 11111 estudo "1rrcparatrírio". 'f:sse trahalho 
passa a ser "decnração" quando o estudo é aplicado num vaso. por 
exemplo, ou numa pôrede, ou num móvc•l. 
O c>mprê-go rlo guachr>, cnm t0das ;,e; r!ificul1lnrlc>s que aprPsentn, 
deve ser tentado na sala de aula. para riue o aluno conhPÇa sua 
técnica. Com o guache êle porlerá rl!'Cornr va!:iinhos de ceràmlca, o 
que lhe dará o venladeiro sentirlo ele SNJ di:wnho decorntlvo. Sem 
grande dispêndio e sem muita técnica l-le consegulrlí Pfc>ltos sur· 
preendentes, apenas compondo mosait'os com rnnnchas Jr>itas a ponta 
ele pincel com vúrias córes, justapostas. J'.:sscs v<Asinhos srw Pnvr>r· 
nizados com \·erniz de pintura ou o Copa!, riue lhe d~10 maior dura-
hilidade. 
Experimente·sc essa prática e se verá que ilsse tipo de ch~cura· 
''5o vale por um teste ele "vocação'' para a arte rlc>eora1lva tal é o 
entusiasmo rc\'elaclo por íll1tM~ c11jtl disposiçrio 7K1ra o descmhu '5 f ra-
q11ís8ima. 
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O desenho de letras 
Continuam os exercicios de desenho de letras e algarismos, que 
devem ser aplicados em tltulos e textos de trabalhos de outras dis-
ciplinas, em mapas, etc. É necessãrio que o aluno tenha sempre 
presente o fim utilitário do seu esfôrço empregado no desenho de 
letras. É um estimulo necessãrio. 
O desenho do natural 
Nesta série os exercidos de desenho de memória devem ser exe-
cutados como na série anterior, obedecendo-se à orientação dada: 
a) determinação aproximada do centro do papel; 
b) marcação do tamanho que o desenho deve ter em relação 
ao tamanho do papel. 
Nesta série já se pode acrescentar um terceiro passo que será 
aplicado no desenho do natural: o enquadramento. Jã se pode exer-
citar o aluno na verificação das proporções do objeto a representar, 
aplicando-se a técnica do lápis, observado com um õlho apenas. 
Deve-se preferir o processo enumerado abaixo : 
..... 
:~ 
:i 
·-~· 
~--··-· 
' 1 
~ -· 
' 1 
' : 
1 
-..... 
A prMlca dêsse processo apresenta as seguintes vantagens: 
u l permite a localização do desenho no melo da fôlha; 
• 
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b) as medidas aplicadas inicialmente num dos quadrantes exige 
. mais fáceis de serem tomadas com o lápis· 
medidas menores, . • e) dá maior facilidade para se determinar previamente 0 ta-
manho do desenho. 
Os modelos recomendados pelo programa são os de forma de 
1 
- corpos redondos. Devem preferir-se os vasos, de formas 
revo uçao. - . 
djf t
es para que se aprecie a deformaçao do circulo. Recomen-
eren , . d lº . t a-se, concomitantemente, a prática e e ipses, cuJo raçado deve 
ser feito com movimento livre do braço, num traço continuo e es· 
pontâneo. Sabemos perfeitamente quais as dificuldades que o professor 
deve vencer para a localização do modêlo, à vista do número de 
alunos, em geral excessivo, para a prática do desenho. De qualquer 
modo evite-se a colocação acima da vista, pois as dificuldades que 
o aluno deve enfrentar são maiores. 
o estudo do natural jã permite na segunda série a observação 
das sombras, própria e projetada. Habitue-se o aluno a olhar para 
0 
modêlo com os olhos cerrados, para que possam distinguir melhor 
as nuanças de claro-escuro. Para se graduar a dificuldade a vencer 
convém iniciar pela marcação rápida àa meia-mancha, prática útil 
à qual todos os alunos, indistintamente se dedicam com relativo in-
terêsse. É conveniente neste tipo de desenho representar também a som· 
bra projetada que torna o trabalho mais sugestivo. 
TERCEIRA SimlE 
O desenho geométrico 
Para a execução dêste programa, o professor deve dirigir seu 
maior empenho no sentido de convencer o aluno da necessidade de 
trabalhar com instrumentos apropriados e da obrigação de saber 
conservá-los. Não se pode admitir o desenho geométrico sem pre· 
cisão, rigor, limpeza. A principal resistência que se oferece ao pro· 
fessor é a idade do educando a menos indicada para se exigir dêle 
os requisitos acima. 
O professor deve explorar, quando tratar das construções, ótima 
oportunidade de apelar para o pensamento reflexivo : apresente tôda 
oonstrução sob a forma de problema e proponha à classe que des-
cubra a solução mais lógica; dêsse modo o trabalho passa a ter um 
sentido. Não se limite a exigir do aluno a cópia servil, sem estimulo, 
da construção feita no quadro negro. 
O desenho decorativo 
Aqui já o aluno, mais afeito ao uso dos instrumentos, poderá 
dar melhor apresentação ao seu trabalho. O desenho geométrico 
lhe fornecerá abundantes motivos para a inclusão em faixa ou em 
painel. Terá êle uma infinidade de soluções a descobrir, empregando 
combinações de figuras planas. Além dêsses motivos o desenho geo· 
métrico lhe dará a oportunidade de decorar os estrelados, as rosá· 
ceas e os entrelaçados. 
O desenho de letras. O estudo de letras e algarismos terá novo 
incremento nesta série, pois o aluno poderá, com maior precisão: 
construir rêdes mais perfeitas para o traçado das letras em faixa • 
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, de cartazes ou de capas para trahalhos de e,,.,..,,,81 A confecç,io ' · · - ' til d h bili ~rv • 
del·ras constitui apllcaçao u a a dade adqttt 
ã de outras ca • "'" ç o d t dos poderão usar nos cartazes o colorido a guache 
rida. Os mais o a • 
o desenho do na.tum! 
Nesta série deve-se exigir mais precisão na _tomada de medidas 
das proporções do objeto e enquadramento mais perfeito. Deve-se 
convencer 0 aluno da inutilidade de seu empenho em reproduzir 0 
modêlo, se o enquadramento estiver errado. 
Exercite-se o aluno a observar a gradação das sombras própria 
e projetada, chamando-se sua atenção para os diferentes valores 
do claro-escuro. 
Não vemos grande proveito no desenho "acabado", porque o 
aluno em geral o faz sem convicção e sem interêsse. Achamos en-
tretanto útil que o professor execute o desenho proposto e o exiba 
à classe, acabado, para servir de estimulo. 
No estudo de perspectiva deve o professor, por meio de proces-
sos objetivos, mostrar ao aluno : 
a) a relação entre a altura do aluno e a deformação das su· 
perficies planas (o tampo da mesa). 
b) a identificação da altura dos olhos com a noção de "Horl· 
zonte do observador". 
e) a observação da convergência das paralelas horizontais para 
um ponto da L .H. 
d) a localização dêsse ponto defronte o observador. 
Segundo estudos realizados por Kerschensteiner, entre adoles· 
centes de catorze anos em média, menos da metade dos alunos con· 
segue compreender a perspectiva das linhas. Todo o artificio usado 
para "mecanizar" o traçado das paralelas de fuga pode dar ao pro· 
fessor a ilusão de qu 1 ' é 
_ e o a uno compreendeu a perspectiva. Por m 
a reco~endaçao que fazemos é a seguinte: nada de artifícios; a 
perspectiva deve ser "sentida" pelo aluno. Prefira pois, o professor, 
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1 d fuga observando-as diretamente 
que o aluno trace as parale as e ' a Ao révta do ponto de 
do natural, sem preocupar·bse co: ~r~:r:u~ co!provam a absoluta 
fuga. Frequentemente se o serva . 
d " ntir" a perspectiva . incapacidade do aluno e se 
• 
.., 
QUARTA StmlE 
O desenho geométrico 
O programa desta série compreende assuntos diversos que dão 
margem a que o professor os relacione ora com a matemãtica, ora 
com a história da arte. Jã fizemos nossas restrições quanto ao sen· 
tido precãrio dêsse ensino, devido ao seu carãter ambiguo. 
Entretanto, procurando-se dar a melhor execução ao programa, 
cumpre, no estudo das linhas proporcionais, apoiar a construção, nas 
proporções matemãticas. Do mesmo modo se deve encarar o estudo 
das escalas grãficas, relacionadas com as escalas numéricas e das 
figuras equivalentes : sem o apoio na equivalência das fórmulas ma· 
temãticas as construções carecem de sentido : são meros traçados 
inexpressivos. Porém, apoiada na comparação das fórmulas, cada 
nova construção pode ser apresentada pelo professor como problema, 
cuja solução o aluno deve descobrir com esf ôr<;o próprio. A cons· 
trução geométrica deve ser comprovada pelo cãlculo aritmético : 
l 
' A: b11h 
A • S .. L. 
,, • • 
-t•C\· 1. 3 
O estudo de "concordância", na construção de arcos deve ser re-
• !acionado com a arquitetura, e oferece oportunidade ao professor de 
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dlio<.,wrcr sõlH'í' 0_ ('i;lll ll n1•q111t1•1fü1k ••S c11j11s <'arcwt<'rc• IAo defl. 
nlào' 1~1os ni\'OS r s111dt11los. 
O ~nho d1'<1C.1ratl\'O 
Ll lll'OÍl'Ssor :iprmrit:11 f1 os n10li\'11:-; l'llgl'rldos JWlo programa de 
ih';;..~nlhi gP1>1n1~1 rkn, l \ '\•' •' ll I :rntlo t r:i h:1 l hns "" n plknçi\o de arcoa em 
r:wh11ti :\S 1'\•lll li (Ílll eh• 1•.1r:1l'11•rl7al' o l'SI 1111 arqultrtônko. Cumprindo 
0 
pru!l rnm:t. s11lld1.1r:'1 :1 in\·1•1111\·:i rio :ihmo para n combln11ç!l.o de mo-
tl\•o;; nu in1t•rh1r d••S pollgnnns. D1•\'l' ·:-1• apro\•('lt ar o Pnsejo para 
inform:ir 11 aluno sfihn• 11 valt1r ela h;trnwnla das C'ôres, sugerindo 
n nplieaç!\o 1ln monnnomia 011 da po\kromla, definindo a termino-
logia us:idn na pintura. 
O ~nho oo natural 
Os CXl'ITklo~ l)('m orlentadus de rnquadramcnto dão, nesta série, 
a.l~'l1ma sa1bfaç;'111 ao professor, pois agrada verificar a habilidade 
du aluno l'tn "lol·n!iznr" as dHt'rentes peças de um conjunto, no en· 
quadrumt'nto - o que rl'presenta um resultado animador. 
Na pr:11ka du rC'prl'senta~ão de conjuntos, convém apresentar 
à aprl'clai;ao do aluno objl'tos de material diferente : madeira, metal, 
loui:a. vidro: Ne terá oportunidade de verificar o diferente trata· 
ml'nto que SC' dl'Vl' clar a cada material, no estudo da sombra própria. 
O DESENHO NO CUR80 CIENTIFICO 
o e11tudo do dc1Cnho aeom~trlco no curso denllflc,1 nlo ole-
rece dificuldade que mer~a orlentaçAo l'tpKlal al~m da que foi dada 
para o glnAllo. 
Relativamente ao estudo do deaenho proJl'tlvo. •ntretanto. noua experl~nda no11 tem permitido observar que. com freqQt.nda. o aluno 
nl'lo compreende essa representaçrw : vnl 1e embrenhando na toluclo 
de problemas sem. por~m. apanhar a "rlUl\o" de aer. a utllldac:le, a 
finalidade do estudo - o que invalida todo o wu ••/6rço. 
A causa. sem dúvida. reside no m~todo antlpedai6Jlco adotado 
na exposição da matéria. - comum no• compfndlo1 de Deaenho 
Projetivo. Essa exposição segue uma orlentaçlo l6Jlca, partindo 
do ponto, passando pela reta. pelo plano at~ a proJeçlo doa 16lldo1; 
é, por Isso mesmo, antipedagógica, po1'Q1"J parte d«S uma ~4o : 
o ponto. O caminho certo, a seguir. ~ o Inverso. O eiulno deVe aer 
intuitivo. l!: absolutamente neceaaàrlo que o aluno veJa. A obJetiVB· 
ção é indispensável para dar ao aluno perlelta compreenalo do me-
canismo das projeções.. Para isso serà nece111árlo uma "introdução" 
ao estudo, partindo-se do sólido, de acõrdo com a orientação que 
se segue: 
a) demonstração da utilidade d~sse tlpo de desenho na con• 
trução da casa ou de um móvel ou de uma peça. Nece1tldade de 
apresentação de duas "vistas" do objeto : O objeto visto de frente 
e o objeto visto de cima, ou seja, a projeção vertical e a projeção 
horizontal. b) usar um diedro, de madeira ou papelão e um prtama ou a 
caixa de fósforo, para objetivação. Riscar no diedro aa duaa pro-
jeções, nos dois planos. Rebater o plano vertical, apresentando ao 
aluno a "épura". Dar a noção de cota e afastamento. 
e) apresentar a caixa, numa posição dllerente, e pedir à classe 
o traçado da épura, aplicando-se as medidas reais da caixa. Repetir 
o exercicio com outras posições. 
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d) representar no quadro neiro épuras de diferentes objeto 
para que 
0 
aluno os reconheça (carretel, parafuso, etc.). 
1
' 
e) repetir 0 exercicio da épura da caixa, apllcando·se a con. 
venção das letras nos dois planos, dos vértices (vlslvels e lnvlslvels). 
Cada aluno deve ter consigo uma caixa ou prisma Igual, cujos vér. 
tices estão devidamente assinalados com sua letra maiúscula. 
p 
. ' ' 
' 
-p-~~.;..t __ .... \·-,..,-r ·-·i8 _...:..;-Y ·T; ; , 
: : 
: ' 
"oi ·~' f~·14 
Não aconselhamos a prática, em vo~a, de representação de obje-
to no diedro, em perspectiva, com o propósito de "facilitar" a leitura 
da épura, pois achamos que o aluno encontra maior facilidade em 
executar e entender a própria épura. 
Feita essa "introdução", perfeitamente objetivada, passará às 
lições seguintes: pedirá à classe as épuras de um plano (papelão 
re~angular), com dimensões reais, em diferentes posições. Em se-
gmda proced:rá do mesmo modo em relação à reta, objetivada com 
a _apresentacao do lápis. O aluno é sempre solicitado a dar soluções. 
Nao copia. Descobre. 
Dêsse m~do o aluno, por si, chegará às projeções do "ponto" 
que, agora, nao é mais uma abstração. Está construida a base sôbre 
a qual o professor pode apoiar a teoria do desenho projetivo. 
O desenho decorativo 
mes~a d~~~~ºadde~or~~vo, no curso cientifico, continua a visar à 
Porém diante de o . ~~elo, pois é o mesmo o seu valor educativo. 
, a necess ade de "dar preparo" ao aluno, para os 
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vestibulares, o professor dispõe de poucos elementos para desen· 
volver o programa de desenho decorativo. ~ o desenho geométrico 
que absorve todo o lnterêsse do aluno e obriga o professor a ~ 
pensar-lhe mais tempo. 
O desenho do natural 
O mesmo se dirã com relação ao desenho do natural que, se 
ainda pode Interessar àqueles que têm vocação, não consulta o ln· 
terêsse dos outros. Servirá, entretanto, de estimulo, a novidade, no 
último ano, do emprêgo do carvão e do crayon. 
Essas defic~, que o profesBOT nlio pod8 sanar, slio devidas, 
sem dúvida, <l8 condições imposta8 pelo regime em vigor. 
E, assim, conclui.mos aqul, com as mesmas palavras de intro-
dução dêste nosso trabalho : "~ necessãrio cu1dar do estabelecimento 
de condições faVOTáveis à atuaçlio do vrofessor e à fuw;tJo da. Escola, 
na aplicação da doutrina pedagógica". 
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